
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

(A Obrigatoriedade com o Zakat) 

Louvado seja Deus, Senhor dos Mundos. A Ele pertencem todos os louvores 

no princípio e no fim; a Ele pertence o julgamento e a Ele será o retorno e o 

destino final. Testemunho que não há divindade digna de adoração senão 

Deus, o Único, sem parceiros, o Soberano, o Evidente; e testemunho que 

nosso senhor e profeta Muhammad é Seu servo e Mensageiro, enviado com 

a religião certa e o caminho correto. Ó Deus, concede Tuas bênçãos, paz e 

misericórdia ao nosso senhor Muhammad, à sua família e a todos os seus 

companheiros, até o dia do juízo final. 

Prosseguindo, então meus irmãos na fé e no Islam: 

O zakat é um dos pilares do Islam; é o terceiro pilar depois do testemunho 

da fé e da oração, conforme nos informou o Profeta (S.A.A.S) ao dizer: “O 

Islam foi edificado sobre cinco (pilares)”, mencionando entre eles “o 

pagamento do zakat” (Bukhari e Muslim). 

A palavra zakat deriva de tazkiyah, que significa purificação e crescimento. 

Ele purifica os bens, purifica a alma daquele que o paga e a alma do 

necessitado, e faz com que a riqueza cresça, pois Deus a abençoa. 

Juridicamente, o zakat é a retirada de uma quantia específica de um bem 

específico, quando este atinge o nissab (valor mínimo), e após a posse 

completa durante um ano lunar. 

O zakat possui diversas modalidades, entre elas: 

Zakat sobre colheitas e frutos 

Deus Louvado seja revelou na surata Al Anaam versículo 141: “paguem-

Lhe o que Lhe é devido no dia da colheita.”. O nissab é de cinco awsuq, o 

que equivale aproximadamente a 653 quilos. O Profeta (S.A.A.S) 

disse:“Não há zakat em menos de cinco awsuq”. 

Deve-se pagar: 

• um décimo (10%) se a terra for irrigada pela chuva ou fontes 

naturais; 

• meio décimo (5%) se for irrigada por meios artificiais. 



 
 
 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse:“No que é irrigado pela chuva ou 

por fontes naturais, é devido um décimo; e no que é irrigado 

artificialmente, metade de um décimo” (Bukhari). 

Zakat sobre mercadorias comerciais 

Inclui-se o valor total das mercadorias destinadas ao comércio, desde que 

atinjam o nissab, equivalente a 85 gramas de ouro, e após completar um ano 

lunar. 

O valor devido é um quarto de um décimo (2,5%) sobre o total das 

mercadorias, bem como sobre o dinheiro guardado, seja em banco ou fora 

dele. O zakat é uma obrigação tão firme quanto a oração. Disse Ibn Mas‘ud 

(que Deus esteja satisfeito com ele): “Fomos ordenados a estabelecer a 

oração e a pagar o zakat; quem não paga o zakat, não tem oração” (At-

Tabarani). 

Destinatários do zakat 

Deus Glorificado seja mencionou na surata Al Tawba versículo 60: “As 
sadaqãts, as ajudas caridosas, são apenas, para os pobres e os necessitados 

e os encarregados de arrecadá-las e aqueles, cujos corações estão prestes 

a harmonizar-se [1] com o Islam e os escravos, para se alforriarem, e os 

endividados e os combatentes no caminho de Allah e o filho do caminho 

[2], o viajante em dificuldades: é preceito de Deus. E Deus é Onisciente, 

Sábio.”. 

• O pobre: aquele que não consegue trabalhar e não encontra quem o 

sustente. 

• O necessitado: aquele que possui renda, mas insuficiente para suas 

despesas e de sua família. 

• O endividado: aquele que sofreu uma calamidade em seus bens ou 

colheitas e não consegue quitar suas dívidas. 

• No caminho de Deus: como mesquitas, centros de conhecimento, 

estudantes dedicados ao saber religioso e aqueles que se dedicam 

inteiramente à causa de Deus. 

• O viajante: aquele que, estando longe de sua terra, ficou sem 

recursos. 

Todos esses têm direito ao zakat. O Legislador Sábio incentivou o 

pagamento do zakat. O Profeta (S.A.A.S) disse: “Quem paga o zakat de 

sua riqueza, livra-se do seu mal” (At-Tabarani). 



 
 
 

Existe mal na riqueza? 

Sim, quando o zakat obrigatório não é pago. 

Pois Deus Altíssimo revelou na surata Al Tauba no versículo 60: “As 

esmolas são tão-somente para os pobres, para os necessitados, para os 

funcionários empregados em sua administração, para aqueles cujos 

corações têm de ser conquistados, (584) para a redenção dos escravos, para 

os endividados, para a causa de Deus e para o viajante; isso é um preceito 

emanado de Deus, porque é Sapiente, Prudentíssimo.”. 

E o Profeta (S.A.A.S) disse: “Não há possuidor de ouro ou prata que não 

pague o direito devido sobre eles sem que, no Dia da Ressurreição, sejam 

feitas para ele placas de fogo, aquecidas no Inferno, com as quais será 

marcado em sua testa, flancos e costas…”. Portanto, reflete, com si mesmo 

a quem Deus concedeu riqueza e o tornou apenas um administrador dela. A 

riqueza pode ser para ti uma bênção ou uma desgraça. Deus Louvado seja 

mencionou na surata Al Hadid versículo 7: “Crede em Deus e em Seu 

Mensageiro, e fazei caridade daquilo que Ele vos fez herdar. E aqueles 

que, dentre vós, crerem e fizerem caridade, obterão uma grande 

recompensa.”. 

E o Profeta (S.A.A.S) disse: “O filho de Adão diz: ‘Meu dinheiro, meu 

dinheiro’. Porém, do teu dinheiro só te pertence o que comeste e 

consumiste, o que vestiste e gastaste, ou o que doaste e preservaste (para a 

outra vida)” (Muslim). O zakat é um direito que Deus estabeleceu para os 

pobres e necessitados. Quem os priva desse direito será severamente 

responsabilizado. Disse o Mensageiro de Deus (S.A.A.S): “Deus impôs aos 

ricos dos muçulmanos uma obrigação em seus bens, suficiente para suprir 

os pobres; e os pobres só passam fome ou necessidade por causa do 

descuido dos ricos. Deus os chamará severamente à prestação de contas e 

os castigará duramente” (At-Tabarani). 

Rogamos a Deus, o Altíssimo, que nos conceda retidão, aceite nossas boas 

obras e nos faça entre os benfeitores. 

Escrito por: Sheikh Muhammad Ahmad Zain Khalifah, enviado pelo 

Ministério do Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 

 


